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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: A pecuária de corte é uma das 
atividades econômicas de maior valia no Brasil 
e com isso, torna-se fundamental a busca por 
novas práticas que melhorem o rendimento da 

bovinocultura local. Nesse sentido, o presente 
estudo buscou avaliar dados históricos da 
fazenda Gamada, visando o desenvolvimento 
de animais mestiço oriundos do cruzamento 
industrial entre as raças Nelore e Rubia Gallega 
em comparativo com animais puros da raça 
Nelore. Inicialmente foi realizado levantamento 
de dados de 1100 animais que foram submetidos 
em sistema de confinamento e posteriormente 
realizou-se o levantamento dos dados obtidos, 
levando em consideração seis variáveis, 
sendo elas: Peso Inicial (PI), Ganho Médio 
Diário (GMD), Peso Final (PF), Rendimento 
de Carcaça (RC), Conversão Alimentar (CA) 
e Dias de Cocho (DC). Ao fim dos estudos, 
foi possível concluir que os animais cruzados 
Nelore-Rubia Gallega apresentaram maior 
produtividade nos quesitos Conversão Alimentar 
(CA) e consequentemente, maior Ganho 
Médio Diário (GMD), se mostrando melhores 
estatisticamente dentre as demais variáveis 
analisadas. Apesar do resultado positivo da 
produção, os resultados encontrados a partir da 
análise sensorial demonstram que a preferência 
do consumidor é maior pela carne obtidas de 
animais Nelore puro, sendo os resultados da 
preferência da carne de animais cruzados bem 
abaixo que o anterior, principalmente quanto ao 
sabor e aroma, o que pode levar a uma menor 
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intenção de compra da carne de animais cruzados. O conhecimento destes dados e sua 
análise completa, desde a criação, qualidade da carne e preferência do consumidor são 
importantes para que o produtor possa tomar a melhor decisão quanto às características que 
sua criação terá.
PALAVRAS–CHAVE: bovinocultura, cruzamento industrial, produtividade, qualidade, análise 
sensorial.

GAIN AND PHYSICOCHEMICAL ANALYZE OF ANIMAL MEET NELORE X RUBIA 

GALLEGA

ABSTRACT: The beef cattle is one of the most valuable economic activities in Brazil 
and, taking that into account, it is essential to search for new practices that improve the 
performance of local cattle breeding. In this sense, the present study aimed to evaluate 
historical data of the Gamada farm, aimed at the development of crossbred animals from the 
industrial cross between the Nelore and Rubia Gallega breeds in comparison with purebred 
Nelore animals. Initially, data were collected from 1100 animals that were submitted to a 
confinement system and subsequently the survey was carried out with the data obtained, 
taking into account six variables, namely: Initial Weight (IP), Daily Average Gain (DAG), Final 
Weight (FW), Carcass Yield (CY), Feed Conversion (FC) and Trough Days (TD). At the end 
of the studies it was possible to conclude that the crossbred Nelore-Rubia Gallega animals 
presented higher productivity in the Feed Conversion (FC) and consequently higher Daily 
Average Gain (DAG), being statistically better among the other variables analyzed. In spite of 
the positive result of the production, the results found from the sensorial analysis demonstrate 
that the consumer preference is greater for the meat obtained from pure Nellore animals,  
concluding that the preference for the meat of crossed animals are well below in comparison 
to the previous one, mainly in terms of flavor and aroma, which may lead to a lower intention of 
buying meat from crossed animals. The knowledge of these data and their complete analysis, 
since the breeding, meat quality and consumer preference are important so that the producer 
can make the best decision regarding the characteristics of his breeding.
KEYWORDS: cattle, industrial crossing, productivity, quality, sensory analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a pecuária é uma das atividades econômicas mais promissoras do país, 
tendo como grande destaque a produção de carne bovina. A pecuária de corte brasileira foi 
responsável por 21% da produção mundial no ano de 2019 tornando-se o primeiro maior 
produtor mundial de carne bovina, e segundo maior produtor se considerarmos bovinos, 
suínos e aves (FAO, 2019). Visando um crescimento ainda maior da produtividade ao 
longo dos anos, é imprescindível a adoção de novas técnicas e práticas de produção, 
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destacando-se assim o melhoramento genético, que busca, a partir do cruzamento de 
diferentes raças, um maior ganho de peso, melhor rendimento de carcaça e qualidade do 
produto. Além disso a adoção de sistemas adequados de criação, como o confinamento, 
que visam a intensificação da produtividade e aumento da lucratividade.

	 Neste processo, a raça Rubia Gallega, originada da Galícia – Espanha, tem sido 
considerada uma alternativa para estudo e aplicação de melhoramento genético das 
criações bovinas brasileiras, visando maior adaptação e produtividade das raças que já 
são encontradas no país. Os animais desta raça possuem pequeno porte, porém são 
precoces e proporcionam grande produção de carne (Silva, 2015; Oliete et al., 2006). 
Sendo assim o cruzamento industrial se tornou uma alternativa para que aproveitamento 
das qualidades que estes animais proporcionam.

	 A raça Nelore, difundida em praticamente todo o território nacional, se caracteriza 
pela sua rusticidade e o elevado potencial produtivo. Logo se torna uma ótima alternativa 
para o cruzamento com as raças europeias como a Rubia Gallega, que por sua vez, 
sofrem com o clima brasileiro. No entanto, a produtividade de cada raça é influenciada 
não só pela genética, mas também pelas condições do ambiente o qual está inserida, seja 
na oferta de forragem, ou por fatores de ambiência. O estado do Mato Grosso apresenta 
características climáticas específicas, intercalando períodos do ano com grande volume 
de chuva e outros de estiagem. Isso obriga produtores a buscar sistemas produtivos 
que melhor se adaptam a região, como o confinamento, justamente para evitar perca de 
produtividade no seu rebanho. Além de possibilitar a criação de animais na entressafra. 
Este sistema de criação também pode possibilitar a obtenção de melhores preços (Filho 
et al., 2006).

	 Com o crescimento do mercado, além da necessidade do aumento da produção, 
aumentam as exigências de qualidade da carne bovina pelos consumidores. Estes buscam 
não só produtos que tenham qualidades óbvias como cor, maciez, suculência e sabor, mas 
também qualidades atrativas como menor teor de gordura saturada e elevado marmoreio 
(Sanfelice et al., 2010), visando não semente maior qualidade sensorial como também 
nutricional (Silva, 2015). Sendo assim cresce o interesse de produtores e comerciante 
em controlar as características da carne bovina buscando satisfazer a preferência de um 
mercado consumidor cada vez mais exigente (Nuss et al., 2009).

	 Dentre os parâmetros quem medem a qualidade da carne, a presença de lipídios é 
extremamente relevante, pois além de ser considerados fonte de energia, sua presença 
atribui sabor à carne (Ferrinho et al., 2015). Já o valor do pH, está diretamente relacionado 
com as condições e tempo post mortem e esta por sua vez, relacionadas com perda 
de água da carne e consequente maciez e suculência (Sanfelice et al., 2010). Logo há 
importância de se obter informações relacionadas às propriedades físico-químicas da 
carne e a forma como estas se relacionam e como estas determinam a qualidade do 
produto, seja carne ou derivados.
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	 A carne proveniente de animais da raça Rubia Gallega apresenta menor teor de 
gorduras saturadas (aproximadamente 58% p/p), 36% menos gorduras totais e 30% menos 
calorias, além de um teor proteico 20% maior, comparada a raça Nelore (Lima et al., 2017). 
Estas características podem ser mantidas nas proles oriundas do cruzamento dessa raça 
com a raça Nelore, além de uma diminuição da espessura de gordura, aumento relativo 
de músculos (Faria, 2015), e maior marmoreio. Essas características podem interferir 
diretamente nas propriedades sensoriais da carne.

	 Considerando as informações supracitadas, se faz necessário avaliar o desempenho 
produtivo as características sensoriais da carne e a preferência do consumidor, a partir do 
comparativo entre animais obtidos do cruzamento entre as raças Nelore e Rubia Gallega e 
a raça Nelore, ambos submetidos a um sistema de confinamento nas mesmas condições 
de manejo e nutrição. O local escolhido para a pesquisa foi o município de Nova Canaã do 
Norte - MT, região que apresenta grande vocação para pecuária de corte e que apresenta 
um dos maiores rebanhos bovinos do país.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi realizada na fazenda Gamada localizada no município de Nova Cannã 
do Norte, Mato Grosso. Analisou-se um conjunto de dados, já coletados anteriormente, 
utilizados como controle da propriedade, de um total de 1100 animais sendo tantos da 
raça Nelore e tantos obtidos pelo cruzamento entre Nelore e Rubia Gallega. Os animais 
em questão forma submetidos a um sistema de confinamento em um período médio de 
107 dias até o abate. Durante o confinamento receberam 1,5% do Peso Vivo (PV) de 
ração a base de milho farelado, contendo 30% de proteína bruta, produzida na própria 
fazenda, e silagem de milho. Todos foram vermifugados e vacinados contra clostridiose.

Para obtenção dos animais cruzados, selecionou-se vacas saudáveis, da raça 
Nelore, com potencial reprodutivo. Todas passaram por um processo de vermifugação 
e receberam suplementação alimentar. E seguida foram inseminadas com sêmen de 
touros Rubia Gallega provenientes da Galícia e obtidos através do grupo GM, de Eduardo 
Grandal.

Dentro do período de oito meses que precederam o desmame, as proles, resultado 
do cruzamento, não receberam suplementação, sendo sua dieta basicamente composta 
por leite materno e capim. Após este período, os animais entraram na fase de recria, 
em sistema de semiconfinamento onde passaram por uma adaptação para posterior 
recebimento de suplementação com concentrado. O consumo alimentar diário fornecido 
aos animais foi calculado de acordo com seu peso vivo, onde que durante o período de 
adaptação, receberam 0,4% do Peso Vivo (PV), e após passaram a receber 1,3% do PV. 
Os machos, já com 300 Kg de PV, foram encaminhados para o confinamento e as fêmeas 
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terminadas na recria. O manejo foi equivalente para os animais da raça Nelore.
O conjunto de dados analisados incluía as seguintes variáveis: peso inicial (PI), 

ganho médio diário (GMD), peso final (PF), conversão alimentar (CA), Rendimento de 
Carcaça (RC) e dias de cocho (DI) tanto dos animais puros da raça Nelore quanto dos 
animais cruzados. Os dados foram analisados por comparação de média pelo teste t 
Student (p< 0,05). 

As análises físico-químicas das amostras de carne foram realizadas considerando 
como variáveis o pH da carne, perda de água por exsudação, perda de peso por cozimento, 
perda de peso por pressão e análise sensorial da carne. Todas as análises foram realizadas 
com carne de animais cruzados e animais Nelore, para possibilitar a comparação entre 
os resultados.

Para análise de pH foram pesados 10 gramas de cada tipo de carne, em triplicata, 
ambas cominuídas para facilitar o processo de análise. As amostras de carne foram 
colocadas em beckeres, nos quais foram adicionados 10 ml de água destilada, realizou-
se a maceração da carne para posterior leitura do pH com o uso de pHmetro.

Nos testes de perda de água por exsudação, foram cortados filés de ambas as 
amostras de carnes de espessura aproximada. Os filém foram pesados e suspensos por 
barbantes de algodão e envoltos em saco plástico inflado, por um período de 48 horas à 
temperatura de 2°C para a determinação da perda de água por exsudação, conforme a 
metodologia descrita por Rasmussen e Anderson (1996). A determinação da porcentagem 
de perda por exsudação foi realizada pela diferença entre peso final e peso inicial da 
amostra.

No teste de perda de peso por cozimento, as amostras foram embaladas em papel 
laminado e cozidas em uma chapa metálica de aquecimento, regulada em 180 °C onde 
permaneceram por 8 minutos, sendo 4 minutos de cada lado, visando homogeneizar 
as amostras até atingir uma temperatura interna entre 82 e 85°C. Após o cozimento, 
as amostras foram retiradas do papel laminado e resfriadas sobre papel absorvente em 
temperatura ambiente.

Posteriormente foram pesadas para averiguação da quebra de peso antes e após 
o cozimento (Honikel, 1987). Para avaliação da capacidade de retenção de água, foi 
utilizada a metodologia descrita por Hamm (1960). A determinação de perca de água foi 
baseada na medição da água liberada quando aplicada pressão sobre o tecido muscular. 
Cubos de carne de 0,5 gramas foram colocados entre dois papéis de filtro circulares e, 
estes, entre duas placas de vidro, no qual é colocado peso de 1 kg por cinco minutos. 
Após transcorrido o tempo determinado, pesou-se a amostra e, por diferença, calculou-
se a quantidade de água perdida. O resultado foi expresso em porcentagem de água 
exsudada em relação ao peso inicial da amostra.

A análise sensorial foi realizada por 30 provadores, com idades de 16 a 40 anos de 
ambos os sexos, que avaliaram amostras de carne de Nelore e de animais cruzados, onde 
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foram analisados aroma, cor, sabor e impressão global. O teste de preferência seguiu uma 
escala hedônica variando de 1 (desgostei extremamente) até 9 (gostei extremamente). As 
amostras de carne foram preparadas de forma equivalente. Salgadas com 1,5% de sal em 
relação a seus pesos e assadas em forno pré-aquecido a aproximadamente 170 ºC, onde 
foram mantidas até que a temperatura interna da carne atingisse 75ºC (Leão et al., 2012).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados dispostos na tabela 1, foi possível determinar que os animais 
resultantes do cruzamento de raças obtiveram melhor desempenho no sistema de 
confi namento, quando comparada aos animais Nelore. Lema (2001), em sua pesquisa, já 
havia evidenciado superioridade de desempenho de zebuínos resultantes de cruzamento 
com raça taurina, em comparação a animais Nelore considerados puros.  Das variáveis 
analisadas, apenas os índices de CA e GMD foram considerados estatisticamente 
diferentes, porém o valor médio de PF, apesar de não ser signifi cativo estatisticamente 
pelo teste t, indicou maior ganho para os animais cruzados.

Segundo os dados da propriedade, para ambas as raças, o valor do PI fi cou em 
trono de 12,5@ e foi considerado variável determinante para a início do confi namento. 
Apesar receberem suplementação equivalente, os animais das apresentaram valores de 
GMD distintos, com destaque para os animais resultantes de cruzamento que alcançaram 
1,71 Kg de GMD, enquanto os animais puros da raça Nelore apresentaram ganho de 
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1,38 Kg. Considerando os índices de CA, os animais cruzados se mostraram superiores 
em relação aos animais puros. Estudos mostram que animais resultantes do cruzamento 
entre raças europeias e zebu, em dietas voltadas para ganho de peso, também mostraram 
melhor conversão alimentar (Galvão et al., 1991). A elevação desses índices implicou 
diretamente nos resultados de PF obtidos, onde os animais resultantes de cruzamento 
tiveram um ganho de cerca de 1 @ a mais que os animais Nelore. 

A partir dos resultados obtidos neste estudo, foi possível determinar que para 
alcançar o mesmo valor em kg de peso vivo apresentado pelos animais cruzados ao fi nal 
do confi namento, os animais Nelore teriam que consumir cerca de 1,43 Kg a mais de 
massa seca, indicando a possibilidade de obtenção de melhores resultados e uma maior 
produtividade mediante o cruzamento de raças estudado.

 Foi possível ainda determinar que os 56,74% de RC encontrados neste estudo 
para os animais cruzados foram superiores ao valor encontrado por Perotto et al. (2000), 
que estudaram o rendimento de carcaça de diversos cruzamentos e reportaram valores 
entre 53,1 e 54,5 %. Em estudo realizado por Sanches et al (2005), no estado de São 
Paulo e em sistema extensivo, o aumento de rendimento de carcaça de machos cruzados 
foi de 2,69% quando comparados a animais puros da raça Nelore.

Considerando o resultado de rendimento de carcaça encontrado, os animais 
cruzados se mostraram cerca de 0,80% superior àqueles encontrados para a raça Nelore. 
Apesar de a diferença observada entre os resultados obtidos não terem sido consideradas 
estatisticamente signifi cativos, o parâmetro rendimento de carcaça evidenciou a viabilidade 
do uso dos animais obtidos do cruzamento entre animais Nelore de Rubia Gallega, em 
sistema de confi namento e considerando fatores bioclimáticos da região Norte do Estado 
de Mato Grosso, tendo estes animais apresentado melhor desempenho.

Os resultados das análises físico-químicas realizadas em carne oriundas de animais 
Nelore e de animais cruzados estão apresentados na Tabela 2.
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A partir dos resultados encontrados, foi possível determinar que o pH das carnes 
(em torno de 5,4) está de acordo com o que se espera em termos qualitativos, indicando 
bom acondicionamento e condições de desenvolvimento de rigor mortis adequadas. Em 
relação à perda de água por exsudação, os dois tipos de carnes analisadas tiveram perdas 
de, aproximadamente, 5%. Já em termos de perda de água por cozimento, tanto para a 
carne de animais Nelore quanto de animal cruzado houve perdas de aproximadamente 
40%, sem diferença estatisticamente significativa. A capacidade de retenção de água das 
duas carnes cruas foi de, aproximadamente, 95%, quando submetida a pressão.

	 A capacidade de retenção de água na carne é importante para manutenção 
de características sensoriais como textura e suculência. Perdas de água durante o 
processamento podem afetar diretamente tais características e diminuir as qualidades 
atrativas das carnes, independente da espécie. Para os testes realizados, a variação das 
raças não promove alteração em termos de perca de água.		

De acordo com os resultados do teste sensorial, a preferência do consumidor foi 
maior para a carne de animais da raça Nelore, principalmente quanto ao sabor e aroma. 
Cerca de 7% dos provadores indicaram ter gostado muito do sabor da carne enquanto a 
preferência neste atributo, para carne de animais Nelore, foi de aproximadamente 34,5%. 
Quanto ao aroma, a preferência dos provadores foi de 38% (gostaram muito) e de apenas 
17% para a carne de animais cruzados.

Sobre a impressão global, a carne de animais Nelore foi mais bem avaliada que de 
animais cruzados. Neste atributo, 31% dos provadores assinalaram gostar muito da carne 
de animais Nelores e 21% deram a mesma nota para carne de animais cruzados. Cerca 
de 41% dos provadores indicaram que gostaram moderadamente da carne de animais 
cruzados enquanto apenas 27% atribuíram esta nota a carne de animais Nelore. Já no 
atributo cor da carne preparada, os resultados foram semelhantes para as duas amostras 
de acordo com os provadores. Apesar do quesito maciez não ter feito parte do teste 
sensorial, muitos provadores colocaram como observação terem considerado a carne de 
animais cruzados mais macia que de animais Nelore.

4 | 	CONCLUSÕES

Os resultados dos estudos possibilitaram determinar que os animais originados do 
cruzamento entre as raças Nelore e Rubia Gallega tornaram-se significativamente mais 
eficientes no sistema de confinamento. Com maior conversão alimentar e consequente 
ganho médio diário os animais resultantes do cruzamento de raças se mostraram 
mais eficazes nessas variáveis, diretamente ligadas a viabilidade do confinamento por 
influenciarem nos custos com alimentação.

A análise físico-química das carnes mostrou que, em temos de perda de água, 
não houve influência do cruzamento de raças, permanecendo a perda semelhante para 
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animais puros e cruzados.
A análise sensorial mostrou os consumidores mais propensos a preferir carne 

de animais Nelores puros. O conjunto das avaliações é informação importante para o 
produtor, que pode levá-lo em consideração a fim de escolher entre a raça ou cruzamento 
de raças que lhe dará o melhor retorno em termos de rendimento e de venda.
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